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INTRODUÇÃO: 

Desde o nascimento da indústria de petróleo e gás na segunda metade do século XIX, se observa 
um comportamento cíclico em relação a preços e produtividade, que está fortemente relacionado com os 
cenários econômicos e geopolíticos globais, a partir das relações de oferta e demanda. Após anos de 
sucesso e grande lucratividade no setor, a partir do segundo semestre de 2014 se iniciou uma 
descontinuidade de preços no mercado internacional, gerando um novo contexto e novos desafios para que 
as empresas se mantenham competitivas. Tais mudanças no mercado afetam de forma intensa toda a 
cadeia produtora como as companhias operadoras, prestadoras de serviços, fornecedoras de estrutura e 
até mesmo as instituições responsáveis na formação da mão de obra qualificada para o setor (FERNANDES, 
2017). 

Assim como em outras áreas, mas principalmente em um setor com mercado tão dinâmico como o 
de petróleo e gás, a qualificação do profissional da área traz vantagem competitiva para a empresa, sendo 
então de vital importância da capacitação desses profissionais. Além da qualificação técnica dos 
funcionários, o setor de gestão de pessoas é parte fundamental e estratégica da empresa, já que é 
responsável pelo alinhamento estratégico da mesma (DOMINGOS; MACHADO Jr., 2013a). 

Apesar de momentos de crise no setor, os combustíveis fósseis ainda são responsáveis pela principal 
fonte mundial de energia e não serão substituídos tão cedo. Com isso em mente, é necessário o 
entendimento das mudanças e evoluções do mercado para que sejam desenvolvidos planos de ações que 
permitam que as empresas se mantenham competitivas e com capacidade de atender seus clientes. Para 
isso, é necessária uma gestão com capacidade de, não só oferecer empregos e serviços, mas que vise a 
valorização dos colaboradores da empresa, se preocupe com sua qualidade de vida e com a consciência 
ecológica. Sabendo que o líder não atinge sozinho as metas e objetivos, é vital que se conte com uma equipe 
competente, motivada e focada nos objetivos, mesmo em tempos de crise. (QUALHARINI et al., 2016) 

O capital humano é o principal possibilitador do sucesso de uma empresa, e uma das formas de se 
obter uma melhoria na qualidade dessa mão de obra é por meio de parcerias entre empresas, centros de 
pesquisa e universidades que geram um ambiente de trocas de informações e conhecimento. Nesse 
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contexto, essas parcerias geram a oportunidade de consolidação e ampliação de competências científicas 
e tecnológicas nas áreas de engenharia de petróleo (LENITA et al., 2013). Uma das consequências de um 
país com mão de obra desqualificada é a entrada de mão de obra estrangeira por meio da vinda de empresas 
de engenharia estrangeiras ou de recrutamento e expatriação de pessoas de outros países. Apesar de gerar 
resultados positivos como experiência e conhecimentos para a indústria nacional, a mão de obra estrangeira 
leva a mão de obra nacional a sofrer consequências como perda de vagas para expatriados (DOMINGOS; 
MACHADO Jr., 2013a). 

METODOLOGIA:  

Foi realizada uma pesquisa predominantemente bibliográfica de caráter qualitativo a partir da revisão 
de literatura referente ao cenário de formação de RH e de empregabilidade no setor de petróleo e gás 
brasileiro.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A partir da análise dos 
preços do barril de petróleo 
durante os anos (Figura 1), é 
possível perceber que após a 
rápida recuperação da crise de 
2008, se seguiram anos de 
sucesso e grande lucratividade no 
setor. Entretanto, a partir do 
segundo semestre de 2014 se 
iniciou uma descontinuidade de 
preços no mercado internacional 
até atingir uma grande queda em 
função da pandemia de COVID-19 
em 2020. É fato que é pouco 
sustentável manter preços de 
barril muito baixos por muito 
tempo e se observa uma rápida retomada no crescimento mesmo antes da pandemia terminar 
completamente. O fato dos Estados Unidos, China e Índia serem os três maiores mercados consumidores 
de petróleo no mundo fez com que os impactos do COVID-19 tivessem reflexos intensos no mercado 
mundial uma vez que os EUA foi o país mais afetado pela doença, seguida pela Índia, sendo a China foi o 
local de origem da contaminação (FILGUEIRAS, LEMME, DAUDT, 2020a; TEODORO, PASSERI, 2020b).  

Assim como em outros setores, o nível de valorização do setor de petróleo e gás afeta diretamente 
a necessidade de mão de obra. Dessa forma, é natural que em momentos de maior valorização, se tenha 
uma maior empregabilidade. Sendo o setor de petróleo e gás fortemente afetado pelo mercado mundial, 
pode-se utilizar como parâmetro de perspectiva de empregabilidade a situação econômica e política global. 

Alguns pontos chaves da figura 1 podem ser destacados a fim de reafirmar a relação entre os preços 
do barril de petróleo e eventos geopolíticos. Por exemplo, no ano de 1973 se observa uma brusca alta no 
preço, dada por conta da Guerra do Yom Kippur em que ocorre uma forte polarização entre árabes e 
israelenses, dois fortes influentes no mercado de petróleo. Nesse contexto, a Arábia Saudita, membro mais 
influente da OPEP (Organização dos Países Exportadores de Petróleo), liderou uma proibição no 
fornecimento de petróleo aos Estados Unidos o que gerou uma crise de abastecimento e consequentemente 
uma alta nos preços. 

Outro momento de evidente alta nos preços ocorre em 1979, com a Revolução Islâmica no Irã, que 
marcou o fim das relações com o ocidente e, também, a Guerra Irã-Iraque, afetando de forma intensa dois 
grandes produtores mundiais de petróleo.  

Figura 1-preço do barril de petróleo desde 1946 (MACROTRENDS, 2021b) 



 

XXIX Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2021 3 

Acontecimentos como a Guerra do Golfo, a crise Asiática, a crise financeira de 2008 e a pandemia 
de Covid-19 também são exemplos de momentos em que os preços do barril de petróleo atingiram picos 
positivos ou negativos.  

Dessa forma, é notável que o mercado de petróleo é fortemente ligado à situação do mercado 
mundial, principalmente dos países mais influentes nesse mercado e, dessa forma, tende a não possuir 
grande estabilidade. 

Segundo Fernandes (2017), existe uma relação entre o interesse em cursar cursos na área de 
petróleo e gás com os momentos da indústria. Nos períodos em que o setor apresentava altas lucratividades, 
a procura por cursos técnicos e de graduação na área era maior, já em períodos de crises, as inscrições 
para concorrer uma vaga nesses cursos diminuem. Ainda segundo Fernandes (2017), após questionar 
alunos matriculados em cursos de petróleo e gás, se descobriu que a maioria escolheu o curso por conta 
das oportunidades profissionais e a perspectiva, após a conclusão, de ser aprovado em um concurso. 
Quando perguntados se cogitavam abandonar o curso, quase 60% dos alunos responderam que sim e 
dentre os principais motivos apontados pelos alunos como a principal causa de evasão no curso, as 
perspectivas ruins de empregabilidade e a situação da Petrobrás foram as mais citadas. Dessa forma, é 
possível concluir o quanto a situação do mercado no setor influência na geração de mão de obra do mesmo. 

Turchi et. al. (2013b) afirma que a interação da PETROBRÁS com universidades e institutos de 
pesquisas com o propósito de desenvolver produtos e tecnologias é uma forma de contribuição na geração 
de novos conhecimentos e experiências entre os pesquisadores que participam do processo e forma uma 
rede no setor a partir do estímulo de novos contratos por parte das universidades e institutos de pesquisa 
com outras empresas diferentes. 

Além da PETROBRÁS, o Programa de Recursos Humanos que é dirigido pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis é uma forma de incentivo à formação de mão de obra 
especializada, por meio da concessão de recursos financeiros tanto em forma de bolsas quanto taxa de 
bancada para programas de graduação, pós-graduação stricto sensu e pós-doutorado. Por meio desse 
programa é criada e consolidada competências e produzido conhecimento estratégico para o 
desenvolvimento do setor de petróleo, gás natural e biocombustíveis (PRH-ANP – Finep Gestora, 2018). 

A tabela 1 mostra a 
quantidade de vagas 
disponíveis em cursos de 
graduação em Engenharia 
de Petróleo ativas 
atualmente, segundo o 
banco de dados do e-MEC 
(2021a). As instituições de 
ensino se dividem em 
privadas com fins lucrativos, 
privadas sem fins lucrativos, 

públicas estaduais e públicas federais. Dentro dos cursos ativos atualmente, 
existe apenas a modalidade presencial.  

A partir dos dados, pode-se perceber que o maior número de vagas 
está presente em instituições privadas com fins lucrativos, seguido das 
privadas sem fins lucrativos. As instituições públicas possuem um número 
muito inferior de vagas, sendo as públicas estaduais as com o menor 
número. 

Em relação à distribuição entre estados (figura 2), existe uma 
concentração maior em São Paulo, seguido por Bahia e Rio de Janeiro. Entre 
os estados com os menores números de vagas estão Alagoas, Amazonas, 
Paraíba e Ceará. Já quando se leva em consideração a quantidade de 
habitantes em cada estado, os resultados obtidos são um pouco diferentes. 

 

Tabela 1 - Vagas em cursos de graduação em Engenharia de Petróleo ativas (elaborado pelo autor) 

Figura 2 – Distribuição de vagas em 
cursos ativos de Engenharia do Petróleo 

por estados (elaborado pelo autor) 
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O gráfico 1 mostra o 

número de vagas a cada 
1.000.000 habitantes em cada 
estado, considerando a 
população estimada para o ano 
de 2021, segundo o IBGE 
(Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). Nessa 
condição, os estados que 
possuem uma proporção maior 
são Sergipe e Espírito Santo, 
sendo as menores proporções 
para os estados Rio de Janeiro e Ceará. 

 Também segundo o 
banco de dados do e-
MEC (2021a), existe um 
número conside-
ravelmente alto de 
cursos extintos ou em 
extinção (Tabela 2). 

A partir da tabela 
2 pode-se perceber que 

apenas instituições privadas possuem cursos nessa categoria. O maior número de vagas extintas ou em 
extinção são de instituições privadas com fins lucrativos. Parte desses cursos aconteciam de forma 
presencial e parte à distância. Em relação à distribuição entre estados, a maior parte dos cursos extintos ou 
em extinção está em São Paulo (Figura 3). 

A tabela 3 mostra a quantidade de vagas disponíveis em cursos de 
pós-graduação latus sensu – curso de especialização relacionados à 
petróleo e gás ativos atualmente, segundo o banco de dados do e-MEC 
(2021a). As instituições de ensino se dividem em privadas com fins 
lucrativos, privadas sem fins lucrativos e públicas federais. Dentro dos 
cursos ativos atualmente, existe a modalidade presencial e a distância. 

A partir dos dados, pode-se perceber que o maior número de vagas 
está presente na modalidade de educação a distância, enquanto que, 
considerando apenas o total de egressos, o maior número está na 
modalidade presencial. Instituições privadas com fins lucrativos, possuem 
o maior número de vagas e de egressos em ambos os casos.  

Ainda por meio dos dados do e-MEC 
(2021a), se observa uma concentração maior 
de vagas e egressos na área de “Engenharia, 
Produção e Construção” e na área de 

“Negócios, Administração e Direito”. Apesar de 
existirem vagas na área de “Computação e 

Tecnologias da Informação” e “Comunicação e na área de Serviços”, não se tem egressos. Os cursos que 
envolvem gestão são os que possuem maiores números de vagas/egressos e variedades de títulos.  

Tabela 3 - Quantidade de vagas disponíveis em cursos de pós-
graduação latus sensu – curso de especialização (elaborado pelo autor) 

Figura 3 - Distribuição de vagas em 
cursos extintos de Engenharia do 

Petróleo por estados (elaborado pelo 
autor) 

Tabela 2 - Vagas em cursos de graduação em Engenharia de Petróleo extintas (elaborado pelo autor) 

Gráfico 1 – Proporção entre número de vagas em cursos ativos de graduação em Engenharia de 
Petróleo a cada 1.000.000 habitantes (elaborado pelo autor) 
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CONCLUSÕES: 
A análise dos dados referentes à cursos de graduação em Engenharia do Petróleo mostra que existe 

um alto número de vagas extintas em comparação as ativas, de forma que, somando ambas, se encontra 
que as vagas extintas correspondem à aproximadamente 40% dessa soma. Esse dado levanta a hipótese 
de que tais vagas extintas podem ter sido criadas em um momento em que o mercado estava mais favorável, 
momento esse em que o interesse por parte dos alunos em iniciar uma graduação nessa área é maior. 
Analogamente, tais vagas podem ter sido extintas em um momento em que o setor enfrentou cenários de 
maior dificuldade, o que reduz a procura por parte de novos alunos.  

Além disso, se observa que apenas metade dos estados brasileiros oferecem, em 2021, vagas em 
cursos de graduação em Engenharia do Petróleo, o que se mostra como um possível obstáculo para 
estudantes de estados em que não são oferecidas vagas.  

Em relação aos cursos de pós-graduação citados, o número real de egressos corresponde à 20% 
das vagas, ou seja, um grande número de vagas é disponibilizado, mas não recebe alunos. 

Dessa forma, conhecendo a instabilidade que o setor possui, se faz necessário que os programas 
de parceria entre empresas e centros de pesquisa com universidades recebam investimento para atenuar 
os efeitos dos períodos de crise na formação de mão de obra qualificada.  
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